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Nova AliançaNova Aliança
SOLENIDADE DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO

DIA DO LEIGO 
Celebramos hoje a solenidade da realeza de Cristo, que vem nos ensinar que Ele é o Senhor 
do tempo, da história e da eternidade. Seu jeito de ser rei não se mostra na opressão, nem 
na tirania, mas na misericórdia e na compaixão. Sua realeza se manifesta sobretudo àqueles 
que mais precisam de seu cuidado e ternura, pois ele mesmo diz que veio para os doentes e 
pecadores e não para os sadios. Esta celebração, marca também o término do ano litúrgico, 
que é o tempo celebrativo pelo qual Deus manifesta sua salvação a todos. A Cristo, Rei do 
Universo rendamos, mais uma vez, nosso louvor e gratidão pela celebração dos 40 de nossa 
Diocese. Cheios de confiança na bondade do Senhor de nossa vida, iniciemos nossa celebra-
ção, cantando.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Tu és o Rei dos reis / Frei Fabreti)
Tu és o Rei dos reis! O Deus do céu deu-te 
reino, força e glória, e entregou em tuas 
mãos a nossa história, Tu és rei, e o amor 
é tua lei!
1. Sou o primeiro e o derradeiro, fui ungido 
pelo amor! Vós sois meu povo; Eu, vosso rei e 
Senhor redentor!
2. Vos levarei ás grandes fontes, dor e fome 
não tereis! Vós sois meu povo; Eu, vosso rei: 
junto a mim vivereis!  

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (silêncio).
- Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que viestes chamar os pecadores, 
tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai, 
tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. 
- Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 

dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-Po-
deroso, que dispusestes restaurar todas as 
coisas no vosso amado Filho, Rei do universo, 
fazei que todas as criaturas, libertas da escra-
vidão e servindo à vossa majestade, vos glori-
fiquem eternamente. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.  
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Dn 7,13-14)
Leitura da Profecia de Daniel.
13“Continuei insistindo na visão noturna, e eis 
que, entre as nuvens do céu, vinha um como 
filho de homem, aproximando-se do Ancião 
de muitos dias, e foi conduzido à sua presen-
ça. 14Foram-lhe dados poder, glória e realeza, 
e todos os povos, nações e línguas o serviam: 
seu poder é um poder eterno que não lhe será 
tirado, e seu reino, um reino que não se dis-
solverá”.
- Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (SL 92 (93))
- Deus é Rei e se vestiu de majestade, glória 
ao Senhor!
- Deus é Rei e se vestiu de majestade, reves-
tiu-se de poder e de esplendor!



- Vós firmastes o universo inabalável, vós fir-
mastes vosso trono desde a origem, desde 
sempre, ó Senhor, vós existis!
- Verdadeiros são os vossos testemunhos, re-
fulge a santidade em vossa casa, pelos sécu-
los dos séculos, Senhor.

8. SEGUNDA LEITURA (Ap 1,5-8)
Leitura do Livro do Apocalipse.
5Jesus Cristo é a testemunha fiel, o primeiro a 
ressuscitar dentre os mortos, o soberano dos 
reis da terra. A Jesus, que nos ama, que por 
seu sangue nos libertou dos nossos pecados 
6e que fez de nós um reino, sacerdotes para 
seu Deus e Pai, a ele a glória e o poder, em 
eternidade. Amém. 7Olhai! Ele vem com as 
nuvens, e todos os olhos o verão, também 
aqueles que o traspassaram. Todas as tribos 
da terra baterão no peito por causa dele. Sim. 
Amém! 8“Eu sou o Alfa e o Ômega”, diz o Se-
nhor Deus, “aquele que é, que era e que vem, 
o Todo-Poderoso”. 
- Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 18,33b-37)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
É bendito aquele que vem vindo, que vem vindo 
em nome do Senhor, e o Reino que vem, seja 
bendito, ao que vem e a seu Reino, o louvor!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 33bPilatos chamou Jesus 
e perguntou- lhe: “Tu és o rei dos judeus?” 
34Jesus respondeu: “Estás dizendo isto por ti 
mesmo, ou outros te disseram isto de mim?” 
35Pilatos falou: “Por acaso, sou judeu? O teu 
povo e os sumos sacerdotes te entregaram 
a mim. Que fizeste?” 36Jesus respondeu: “O 
meu reino não é deste mundo. Se o meu rei-
no fosse deste mundo, os meus guardas lu-
tariam para que eu não fosse entregue aos 
judeus. Mas o meu reino não é daqui”. 37Pi-
latos disse a Jesus: “Então tu és rei?” Jesus 
respondeu: “Tu o dizes: eu sou rei. Eu nasci e 
vim ao mundo para isto: para dar testemunho 
da verdade. Todo aquele que é da verdade 
escuta a minha voz”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, 
criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, / nasci-

do do Pai antes de todos os séculos: Deus de 
Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, / gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. / Por ele todas as coisas foram 
feitas. / E por nós, homens, e para nossa sal-
vação, desceu dos céus: / 
(Todos se inclinam às palavras seguintes até 

e se fez homem)
e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. / 
Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pi-
latos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, / conforme as Escrituras, / e 
subiu aos céus, / onde está sentado à direita 
do Pai. / E de novo há de vir, / em sua glória, 
/ para julgar os vivos e os mortos; / e o seu 
reino não terá fim. / Creio no Espírito Santo, / 
Senhor que dá a vida, / e procede do Pai e do 
Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: / Ele que falou pelos profetas. / Creio 
na Igreja, una, santa, católica e apostólica. / 
Professo um só batismo para remissão dos 
pecados. / E espero a ressurreição dos mor-
tos / e a vida do mundo que há de vir.  - Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Cristo é o Rei do universo e o Senhor da Igreja. 
Por Ele, com Ele e n’Ele, oremos ao Pai pelo 
mundo inteiro, dizendo, com toda a confiança: 
Senhor, venha a nós o vosso reino. 
- Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente, do 
Norte e do Sul, que Deus alimenta com a Pala-
vra e o Pão da vida, para que floresça a santi-
dade nos seus fiéis, oremos. 
- Pelo Papa Francisco, pelos bispos, padres e 
diáconos e pelos fiéis e catecúmenos da santa 
Igreja, para que imitem Aquele que Se fez ser-
vo de todos, oremos. 
- Pelos que têm poder e não sabem exerce-
-lo com justiça e pelos que zelam mais pelos 
seus interesses do que pela verdade, para 
que deixem de praticar a injustiça, oremos. 
- Por todos aqueles que experimentam os si-
nais da contradição e do pecado, para que se 
entreguem a Jesus, que os liberta, oremos. 
Deus, nosso Pai, que fizestes de vosso Filho 
o Rei do universo, que manifesta o seu poder 
no amor e no perdão, estendei o seu reinado 
àqueles que choram por não serem respeita-
dos nem amados. Por Cristo Senhor nosso.
– Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito seja Deus pai / Pe. José Candido)
1. Bendito seja Deus Pai do universo criador. 
Pelo pão que nós recebemos. Foi de graça e 
com amor. O homem que trabalha faz a ter-
ra produzir. O trabalho multiplica os dons. 
Que nós vamos repartir. 
2. Bendito seja Deus Pai do universo criador  
Pelo vinho que nós recebemos foi de graça e 



com amor.
3. E nós participamos da construção do mun-
do novo. Com Deus, que jamais despreza 
nossa imensa pequenez.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Oferecendo-vos estes dons que nos reconci-
liam convosco, nós vos pedimos, ó Deus, que 
o vosso próprio Filho conceda paz e união a 
todos os povos. Por Cristo, nosso Senhor. 
– Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(PREFÁCIO: CRISTO REI DO UNIVERSO)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Com óleo de exul-
tação, consagrastes sacerdote eterno e rei 
do universo vosso Filho único, Jesus Cristo, 
Senhor nosso. Ele, oferecendo-se na Cruz, 
vítima pura e pacífica, realizou a redenção da 
humanidade. Submetendo ao seu poder toda 
criatura, entregará à vossa infinita majestade 
um reino eterno e universal: reino da verda-
de e da vida, reino da santidade e da graça, 
reino da justiça, do amor e da paz. Por essa 
razão, hoje e sempre, nós nos unimos aos 
anjos e arcanjos, aos querubins e serafins, e 
a toda milícia celeste, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 
louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † 
estas oferendas apresentadas ao vosso altar.
- Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e 
católica: concedei-lhe paz e proteção, unin-
do-a num só corpo e governando-a por toda 
a terra. Nós as oferecemos também pelo vos-
so servo o Papa Francisco, por nosso Bispo 
Cesar, e por todos os que guardam a fé que 
receberam dos Apóstolos.
- Conservai a vossa Igreja sempre unida.
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
(N.N.) e de todos os que circundam este altar, 
dos quais conheceis a fidelidade e a dedica-
ção em vos servir. Eles vos oferecem conos-
co este sacrifício de louvor por si e por todos 

os seus, e elevam a vós as suas preces para 
alcançar o perdão de suas faltas, a seguran-
ça em suas vidas e a salvação que esperam.
- Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
- Em comunhão com toda a Igreja, venera-
mos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso 
Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São 
José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e 
Mártires: Pedro e Paulo, André (Tiago e João, 
Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, 
Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, 
Cornélio e Cipriano, Lourenço e Crisógono, 
João e Paulo, Cosme e Damião), e todos os 
vossos Santos. Por seus méritos e preces 
concedei-nos sem cessar a vossa proteção.
- Em comunhão com toda a Igreja aqui es-
tamos!
Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos 
vossos servos e de toda a vossa família; dai-
-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da conde-
nação e acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas 
oferendas, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó 
Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!
Celebrando, pois, a memória da paixão do 
vosso Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, 
vossos servos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que 
nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão 
da vida eterna e cálice da salvação.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebes-
tes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e 
os dons de Melquisedeque. Nós vos suplica-
mos que ela seja levada à vossa presença, 
para que, ao participarmos deste altar, rece-
bendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e bên-
çãos do céu.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
(N.N.) que partiram desta vida, marcados 



com o sinal da fé. A eles, e a todos os que 
adormeceram no Cristo, concedei a felicida-
de, a luz e a paz.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
E a todos nós pecadores, que confiamos na 
vossa imensa misericórdia, concedei, não 
por nossos méritos, mas por vossa bonda-
de, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João 
Batista e Estêvão, Matias e Barnabé (Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro; Felicidade 
e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, Cecília, 
Anastácia) e todos os vossos santos. Por 
Cristo, Senhor nosso.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Ele não cessais de criar e santificar estes 
bens e distribuí-los entre nós.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue não 
andará nas trevas, mas terá a luz da vida. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mun-
do.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(O meu Reino tem muito a dizer / Frei Fabreti / 
Thomaz Filho)
1. O meu Reino tem muito a dizer: não se faz 
como quem procurou aumentar os celeiros 

bem mais e sorriu! Insensato, que vale tais 
bens se hoje mesmo terás o teu fim? Que te-
souros tu tens pra levar além?
Sim, Senhor, nossas mãos vão plantar o teu 
Reino! O teu pão vai nos dar teu vigor, tua 
paz!
2. O meu Reino se faz bem assim: se uma ceia 
quiseres propor, não convides amigos, irmãos 
e outros mais. Sai à rua, à procura de quem  
não puder recompensa te dar, que o teu gesto 
lembrado será por Deus!
3. O meu Reino quem vai compreender?  Não 
se perde na pressa que tem sacerdote e levita 
que vão sem cuidar. Mas se mostra em quem 
não se contém, se aproxima e procura o me-
lhor para o irmão agredido que viu no chão!
4. O meu Reino não pode aceitar quem se jul-
ga maior que os demais por cumprir os pre-
ceitos da lei, um a um. A humildade de quem 
vai além e se empenha e procura o perdão, é 
o terreno onde pode brotar a paz!
5. O meu Reino é um apelo que vem trans-
formar as razões de viver que te faz desatar 
tantos nós que ainda tens. Dizer sim é sabe-
res repor tudo quanto prejuízo causou, dar as 
mãos, repartir, acolher, servir!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Alimentados pelo pão da imortali-
dade, nós vos pedimos, ó Deus, que, glorian-
do-nos de obedecer na terra aos mandamen-
tos de Cristo, Rei do universo, possamos viver 
com ele eternamente no reino dos céus. Por 
Cristo, nosso Senhor.
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus Todo-Poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da sal-
vação. 
- Amém.
- Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar nas boas obras. 
- Amém.
- Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
– Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe.
- Graças a Deus.
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